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1. Discurso do Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica 

O Presidente cumprimentou as delegações e observou que essa sessão ordinária era dedicada à reafirmação do compromisso com a implementação da resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas, o que requer que todos os Estados membros tomem as medidas necessárias para evitar que atores não estatais adquiram, trafiquem e usem armas nucleares, químicas e biológicas, seus meios vetores e materiais correlatos, em observância à resolução AG/RES. 2333 (XXXVII-O/07).
O Presidente lembrou que, dando seguimento a um mandato expedido na resolução AG/RES. 2246 (XXXVI-O/06), esta Comissão realizou uma sessão especial em 11 de dezembro de 2006, com a participação de vários especialistas das Nações Unidas, inclusive o Presidente da Comissão do Conselho de Segurança, criada conforme os termos da resolução 1540, que se caracterizou por uma ampla troca de pontos de vista sobre esse tema.


O Presidente informou às delegações que em 17 de dezembro de 2007, o Presidente da Comissão do Conselho de Segurança, criada conforme a resolução 1540, enviou correspondência ao Secretário-Geral Insulza, em que pedia colaboração para informar aos Estados membros da OEA que a Comissão 1540 havia enviado um pedido de informação sobre as principais medidas tomadas ou que se planejava tomar para implementar os requisitos da resolução 1540, correspondência que foi distribuída como documento CP/CSH/INF.154/08. O Presidente observou que esse pedido de colaboração das Nações Unidas solicita que esta Comissão e a OEA reafirmem seu compromisso de continuar a participar dessa questão e salienta a importância da contribuição da nossa organização regional para os esforços das Nações Unidas. 


O Presidente também ressaltou que a resolução 1673 (2006) do Conselho de Segurança das Nações Unidas insta a Comissão 1540 a que examine com outras organizações internacionais e regionais as lições aprendidas e a que divida experiências nas áreas definidas na resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas, reconhecendo o importante papel conferido a outras organizações internacionais e regionais mediante a resolução 1673. O Presidente observou que a OEA, mediante as resoluções 2107 (2005), 2246 (2006) e 2333 (2007), se compromete a prestar a assistência necessária aos Estados membros na implementação da resolução 1540.


Ao concluir, o Presidente deu as boas-vindas ao Senhor Richard Cupitt, membro da Comissão 1540 das Nações Unidas. 

2. Situação atual da implementação da resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas no Hemisfério 
As delegações do Brasil, Argentina, Chile, Venezuela, México, Costa Rica, Uruguai e Estados Unidos debateram o tema da agenda sobre a situação atual da implementação da resolução 1540 (2004) do Conselho de Segurança das Nações Unidas. 
O Delegado do Brasil salientou a importância da existência de mecanismos de controle e da articulação da comunidade internacional para fortalecer as ações de não-proliferação bem como dos instrumentos jurídicos necessários para evitar que atores não estatais adquiram essas armas.  O Delegado também observou que a Delegação do Brasil incorporou todas as recomendações relacionadas com o controle de tecnologias, equipamento e materiais que possam ser usados na produção de armas de destruição em massa, conforme dispõem as diferentes convenções e mecanismos internacionais que abordam essa questão.  O Delegado salientou que o Governo do Brasil designou uma unidade do Ministério da Ciência e Tecnologia para supervisionar o cumprimento dos requisitos e a implementação dos compromissos assumidos em convenções internacionais na área de não-proliferação.
Para concluir, o Delegado ressaltou algumas atividades importantes que o Governo do Brasil executa nessa área.
O Delegado da Argentina declarou que a nova estrutura internacional de segurança mostra a influência progressiva dos atores não estatais nesse campo, o rápido desenvolvimento da ciência e tecnologia e o acesso a armas de destruição em massa e materiais correlatos por esses atores, o que é influenciado pela globalização e o acesso a mercados e ao livre comércio.  O Delegado observou que, a fim de enfrentar essa ameaça e combater a proliferação de armas de destruição em massa, há numerosos instrumentos internacionais – tratados multilaterais e seus mecanismos de verificação, controles de exportação e medidas coercivas (Capítulo VII da Carta das Nações Unidas).  O Delegado destacou que a resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas é um elemento novo e crucial para a criação de mecanismos efetivos de prevenção e detenção da proliferação de armas de destruição em massa dos Estados e para os Estados e atores não estatais e observou que um dos principais objetivos da resolução é evitar o tráfico ilícito dessas armas. 
O Delegado da Argentina salientou que essa resolução é de grande importância para seu país, uma vez que universaliza, multilateraliza e legitima as medidas que vêm há algum sendo implementadas pelo Governo da Argentina.  O Delegado também falou sobre a importância de congregar esforços para enfrentar a ameaça suscitada à paz e à estabilidade internacional pela existência de armas de destruição em massa.
Para concluir, o Delegado ressaltou algumas atividades importantes que o Governo da Argentina vem executando nessa área, inclusive a apresentação de relatórios à Comissão 1540 das Nações Unidas. 


O Delegado do Chile observou que, no que diz respeito à não-proliferação, há uma lacuna com relação ao possível uso de armas de destruição em massa para o terrorismo por atores não estatais.  O Delegado salientou que o compromisso do Chile com a eliminação total de armas de destruição em massa reflete-se na adesão a várias convenções internacionais sobre o assunto bem como na intensa participação nos diferentes foros internacionais que promovem iniciativas destinadas a intensificar a não-proliferação e o desarmamento em todos os seus aspectos.  O Delegado destacou algumas atividades importantes que o Governo do Chile vem executando nessa área, declarando que o país acha-se total e efetivamente comprometido com o cumprimento da resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas, o que se traduziu numa política de Estado que confere à preservação da paz e da segurança internacional uma das mais altas prioridades de sua política externa e de defesa.

O Delegado da Venezuela declarou que seu país apóia todos os esforços para deter a proliferação de armas de destruição em massa e para promover a paz e a segurança e mencionou a preocupação do seu governo com a existência de armas nucleares e seu uso ou ameaças de uso. O Delegado mencionou também a necessidade de agilizar as iniciativas para um desarmamento geral e completo, assegurando que as armas de destruição em massa não seriam desviadas para atores não estatais se os Estados observassem sua eliminação total.  O Delegado também ressaltou que o compromisso da Venezuela com a eliminação total das armas de destruição em massa reflete-se na adesão às várias convenções internacionais sobre o assunto. 

O Delegado do México destacou que seu país condena firmemente todos os atos de terrorismo e acrescentou que todas as medidas para combatê-lo devem abranger ações preventivas. Nesse sentido, o Delegado mencionou que seu país reivindica o desenvolvimento econômico e social dos Estados membros. 

O Delegado do México também mencionou que seu país reconhece o valor agregado das iniciativas das medidas aprovadas por meio das resoluções do Conselho de Segurança das Nações Unidas. O Delegado também observou que o México apresentou três relatórios sobre as medidas tomadas para a implementação da resolução 1540 do referido Conselho e algumas atividades executadas pelo Governo do México para melhor implementar a resolução 1540.


O Delegado da Costa Rica ressaltou a honra de seu país em presidir a Comissão 1540. O Delegado também informou a esta Comissão que não há outras modificações a serem introduzidas no relatório apresentado por seu país em agosto de 2004. O Delegado ressaltou também algumas das ações executadas pelo Governo da Costa Rica para a implementação da resolução, especificamente no que se refere a ir além do controle de suas fronteiras.  O Delegado salientou a necessidade de que se caminhe no sentido da universalidade da resolução.

O Delegado do Uruguai falou sobre a importância do diálogo e da cooperação dos Estados membros a fim de que sejam capazes de atender às obrigações assumidas por meio da resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas e declarou que o Uruguai aderiu a todas as convenções e mecanismos internacionais sobre o assunto. O Delegado reconhece que o cumprimento dos mandatos dispostos na resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas, bem como das leis nacionais que decorram desses mandatos, é uma tarefa de longo prazo. 

A Delegação dos Estados Unidos salientou que o workshop a ser sediado pela Argentina em 2008 sobre a implementação da resolução 1540 é determinado por uma resolução da Assembléia Geral da OEA bem como por uma atividade do Plano de Trabalho da Comissão.  O Delegado observou que os Estados Unidos apresentaram relatórios sobre a implementação da resolução 1540.


O Senhor Richard Cupitt, membro da Comissão 1540 das Nações Unidas, manifestou seu apreço pelo trabalho que a OEA realiza ao apoiar os esforços da Comissão 1540 e, principalmente, ao promover ações globais para prevenir que atores não estatais adquiram armas de destruição em massa.

O Senhor Cupitt também fez referência às atividades que vêm sendo desenvolvidas pela Comissão 1540, mencionando especificamente a conclusão da revisão das matrizes e dos relatórios a serem apresentados em abril de 2008 sobre as medidas tomadas pelos Estados membros para a implementação da resolução 1540.  Finalmente, o Senhor Cupitt salientou as medidas a serem seguidas pelos Estados membros interessados em oferecer ou solicitar assistência na implementação da resolução, salientando que o processo requer o intercâmbio de idéias, processos e informações entre os Estados.  O representante da Comissão 1540 das Nações Unidas salientou que a página da Comissão na Web havia sido recentemente atualizada para incluir todas as informações necessárias para oferecer ou solicitar assistência. A página (http://www.un.org/sc/1540/index.shtml) inclui os modelos necessários bem como as matrizes, relatórios e todos os documentos relacionados com a Comissão 1540.
3. Workshop regional no início de 2008 sobre a implementação da resolução 1540 (2004)

O Delegado da Argentina informou à Comissão que seu país fez oferecimento de sede para um workshop regional sobre a implementação da resolução 1540 e para examinar os relatórios da implementação da referida resolução.  O Delegado também mencionou que seu país ofereceu e ainda oferece assistência na implementação dos mandatos dispostos na resolução, chamando a atenção para os diversos workshops organizados pela Argentina ou com seu apoio. 

O workshop regional, em princípio programado para 13 e 14 de maio em Buenos Aires, é financiado pelo Governo dos Estados Unidos e organizado pela Missão Permanente da Argentina junto às Nações Unidas em Nova York. Esse workshop faz parte das atividades da Comissão 1540.  O projeto de agenda, ainda em elaboração, será distribuído na Comissão de Segurança Hemisférica para informação de seus membros.

As delegações do Canadá e da Jamaica salientaram a importância do workshop regional da Argentina e do que será realizado na República Dominicana para a implementação da resolução 1540 no Caribe. Esse workshop é organizado pelo Governo do Canadá e pelo Centro Stimson. 

O Delegado da Jamaica salientou ademais a importância da direção a ser seguida após a reunião da República Dominicana. Aduziu que o encontro de fevereiro será muito produtivo quanto a preparação, entendimento e assunção de responsabilidades com respeito à resolução 1540 do Conselho de Segurança das Nações Unidas.
4. Outros assuntos
O Delegado da Argentina observou que há muito trabalho a ser realizado nessa área e aproveitou a oportunidade para destacar determinados elementos desse trabalho. O Delegado destacou que 26 Estados membros da OEA prestaram informações à Comissão 1540 e chamou a atenção para a necessidade de se alcançar a universalidade no Hemisfério no que se refere à implementação da resolução. 
O Delegado destacou também a importância do papel da organização regional na promoção da aplicação da resolução.
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